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Os ultimos telegrammas do Rio

de Janeiro, dando graves desor-

dens n'csla cidade, com o cara-

cter revoluciouario, sobresaltaram

a opinião publica entre nós. Fe-

lizmente não havia grandes moti-

vos para isso. As desordens pro-

vieram d'uma irritação popular

conta a policia, sem caracter po-

litico, sendo promptameute do-

miuadas.

Entretanto, não é bom o estado

do lirazil. O partido republicano,

(pie solTria la dos mesmos vícios

(pic solire entre nos, não tem sa-

bido corresponder a espectativa

publica. Havia n'esse partido uma

grande parte sincera. Mas havia

tambem muitos especuladores.

E,_como quasi sempre succede,

foram estos que dominaram, dan-

do, junto cum os monarchioos

que adherirain a Republica assim

que esta se proclamou, o exem-

plo da mais profunda immorali-

dade, com - esbaujzunentos de to-

'da a ordem e t'avoritismos escan-

dalosos aos compadres e amigos.

Os que mais se sacrificaram c

trabalharam pelo ideal republica-

no, ou foram eXcIuidos systema-

ticamente do poder, ou viram-sc

cheios de ;perseguições e cobcr-

tos de caluninias. Silva .lardiin, o

'ande iuctador, morto lia pouco

esastradaiuente na Europa, nem

asna candidatura a deputado ron-

segniu fazer vingar. lille, que ti-

nha' trabalhado como um l-lercu-

les! E veio-se embora, para não

presencear o espectacqu inde-

coroso que se otferecia a seus

olhos.

A A essas especulações d'uns fal-

sos republicanos juntaram-se as

imposições do exercito, imposi-

ções que, segundo informam os

ane chegam, se tornaram insup-

portareis. Silva Jardim dizia que

.se tornava precisa uma guerra

com a nação visinha para entre-

ter o exercito e poder-se então

preparar as coisas de forma a

inntilisar-lhe a acção preponde-

rante e perniciosa.
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- Jure-me pela, santa obediencia,

.que o empregou todo_ a escrever a

'sua confissão o que _1a não o tem.

-Senhorru repito-lhe, como ea-

,gn segunda coisa não é_ mais im-

,portcnte do que a. primeira, não a

,posso jurar. .

-- Jiu-e, ou. ..

_Não jurarei nada.

- Não jurarà nada?

-Nlim minha senhora.

_Então está cumplice?
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E' o frurzto das revoluções mi-

Iitares, de que só ein caso oxtrc-

mo se (levo lançar mão, c assim

mesmo de forma que a indisripli-

na e as ambições não trasbordem,

de contrario esta tudo perdido.

Quando aquillo suor-.elle no lira-

zil, onde muitos dos otlioiaos teem

dado provas do tanta alinegação,

que faria n'niua revolta de sar-

gentos, sempre ambiciosos do ga-

lão, e da soldadesca desenfrcaiíia,

esses que chamavam ladrão ao

altares Malheiros, respondi-,mio

as suas ad vertencias de antigo su-

perior, como refere agora o Jor-

nal do Commercio,-qne não ha-

via alii alferos, nem meio altares!

Nada d'isto prova contra a de-

mocracia.Provasimplestncnterpie

uma republica tanto pode ser uma

democracia, como uma oligarchia.

Se os que a servem teem o amor

e a observancia rigorosa dos prin-

cipios, nào ha regimeu que a

eguale. Sc o movel é a especula-

ção, o espirito de obter graças e

de mandar, não ha nada mais pe-

rigoso. As tir-ções da historia são

muitas a esse 1'¡:S])l?itu. Mas ahi

tem o partido republicano uma

bem reCente para aprender. Tran-

sija Com todas as immoralidznles,

não saiba impor o respeito dos

principios, e a sua obra sera iu-

comparavelmento mais t'unesta

que a dos republicanos do lira

le, onde não ha perigos de res-

taurações monarchicas, onde a

federação constitue uma garantia

do liberdade e onde abundam os

recursos de toda a ordem.

As condições de Portugal se-

riam muito dill'erentes.

De rosto, os homens eminen-

tes que por tantos annos servi-

ram a democracia brazileira não

tardarão talvez a assnnhoroar-se

por inteiro do podcr. la' então se-

guirá outros rumos a Republi :a

nascente, que se não satisfaz com-

pletamente, ja tem produzido en-

tretanto obras dignas da demo-

cracia e da historia.

Quanto a restauração monar-

chica, suppomol-a impossivel. 'No

continente americano já não ha

logar para mOnarchias.

usos que ella tinha extinguido, as

lois quo tinha alnolido e que eu

entendia. que devia restabelecer.

Tem feito por revoltar o convento,

por quebrantiar as regras, por divi-

dir as opiniões, por faltar a todos

os seus deveres, 'por me obrigar a.

castigal-a e a castigar aqnolles que

seduziu, a coisa quo mais me cue-

ta. Eu podia ter procedido cruel-

monte comsigo, :nas tenho-n pou-

pado; julguei que reconheceria cs

seus erros, que compreheuderia o

motivo do seu est-ado e que se chc-.

gesso a mim; mas nada. diisto fez.

Passam-se 'pelo seu espirito coisas

que não são boas. Sei que tem pro-

jectos; o interesse do convento oxi-

ge que ou Os conheça. e conhecel-os-

hei. Lembre-se que é a mim que

vae responder. Irmã Suzanne., diga.-

me a verdade.

-Já lli'a disse.
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NUMERO AVULSO, 20 REIS

A biltraria da republica cont¡-

ni'ia a dizer que o sr. t'lhristo lhe

proiuett.eu a revolução n'um Inez.

O sr. (Iln'isto não prometteu coi-

sa nenhuma, porque não é pre-

cisamente parvo. Não se lixam

prasos para revoluções. () sr.

('lhristo foi, écorto, partidario dos

meios revolucionarios. Foi-o sem-

pre, liipicm-uo sabendo! Mas par-

tidario de revoluções com tino e

juiso, que não servissem para a

especulação da malandragem, que

tivessem probabilidades de trium-

pho, que não compromettessem

o paiz sem proveito nenhum pa-

ra a causa democratica. E por

isso mesmo foi contra a revniu-

ção do Porto. A todo o mundo o

disse, estudantes, doutores, pro-

Ictarios c burguezes. Contra ella

empregou todos os recursos da

sua eiiergia. Contra os partidarios

d'clla concorreu para a publica-

ção do manifesto de Coimbra,

que o não queriam, para a re-

união do Congresso e outros

actos da politica.

A toda a gente declarou que

se ella relmutasse antes de tem-

po scriam baldadas, a breve tre-

clio, outras tentativas revolucio-

narias, a não ser que os aconte-

cimentos, sempre imprevistos,

tivessem mais força que a vonta-

de dos homens.

Ella rebenton. 0 sr. (Jhrislo,

não tendo mais nada que fazer,

julgou inutil pi-rder tempo a atu-

rar parvos e tratantes.

liis tudo. Esperem pelo livro

do sr. (Iliristo, que se esta im-

primimio, e lá. verão isso mais

minuciOsamente.

Esperem, leiam e consolem-scl

*a

El Barbcritlo e o Preguiça re-

uniram-se; e elegeram o Joao Ar-

royo Junior chefe do partido re-

publicano em Aveiro.

t) caso está serio. Os homens

entalarain-se e em nome da hu-

manidade e preciso acudir-lhes. O

Preguiça jura que vao para a Alri-

ca se não vier a Republica. El

liarberillo, que vae para o Brazil.

0 João Arroyo Junior, esse disse

ha mais d*um aiino n'um jantar

que_ se rcalisou ahi algures: -

ulsto, meus amighs,so a Republi-

ca não Vem n'estes dois annos é

"1 1-* 1-:: ::w-:h r

 

- Então juro-me que só conti-

nham n. sua confissão.

_Não o posso fazer. . . _

A superiora esteve um instante

silenciosa, depois sahiu e tornou a

entrar corn quatro das suas favo-

ritas. Vinham espavoridas e furio-

sas. Lancei-me a seus pes implo-

rando misericordiaaEllas gritaram

todos a uma. '

- Nada de misericordia, minha.

senhora, não se deixe commover,

ou ella dá, os papeis ou não póle

_haver contemplacões. .. Eu ora

,abraçam os joelhos d'umas ora.

d'outiras, fallando-lhes pelos seus

_nomes.

- Irmã. santa-Ignez, irmã santa-

Julia, que vos fiz eu? Porque irri-

taes a superiora contra mim? Era

:assim que eu procedia. em casos

identicos? Quantas vezes pedi por

vós? Já. vos não louibrais. Vós
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desenganar. Cada um trate da sua

vida c adeantem

ld se a Republic: não vem “?

Então não vae o Preguiça para a

Africa? Então não vae I'll Barbe-

rillo para o Brazil? Então o João

Arroyo Junior não tica a cavar

pés de burro *I

Em nome de Deus, tenham cari-

dade e acudam-lhcs. Ao menos

consolem-nos e não os deixem

só cm tres!

_+_

UM INTRUJ'ÃO

E' por isso que, ireste periodo

de preparação, a futura ltepnbli-

:a deve medir bem as responsa-

bilidades que contrabiu perante

o paiz, c impor-se pela seriedade

e envergadura moral dos seus

chefes ao respeito d'aquelles que

vae governar.

A organisação do nosso partido

resentc-so da organisação do to-

dos os partidos novos. A princi-

pio. ao constituir-se, viu-se obri-

gado a acceitar todos os elemen-

tos que se lhc olfereciam, ainda'

os mais lietcrogcneos. A par de

muitos sinccros e verdadeiros

crentes, vieram para :á elemen-

tos cujas pseudo-convicções pro-

vinham do despeito, de ambições

insoffridas não satisfeitas ou de

futeis considerações de amor pro-

prio ou de vaidade. Alguns resen-

tiani-se dos processos da educa-

çao monarchica: accordos, tran-

sigencias, luctas de campanario

ou burgo podre, falta de orienta-

ção, versatilidade de opiniões,

pouca ou nenhuma fé, indulgcn-

cia plonaria e sempre ¡.n'ompta

para as successivas modalidades

de caracter. Mais tarde, consti-

tuida e ja forte a aggremiação,

começaram a apparecer as con-

vicções arreigadas provenientes

de uma forte e bem cuidada edu-

cação democratica. Formou-se

um nucleo de organisações ener-

gicas e espiritos bem equilibra-

dos, com vistas largas e pouco

(.'tÍllllpallVGlS com a estreitcza e

incsqniiiliez dos processos con-

sagrados pela iuercia e pela falta

de iniciativa. Medicos, advogados

e ¡n'ot'essores vieram filiar-se n'es-

grupo (pie, naturalmente, co-

  

 

- Minha. senhora, lhe disseram

as quatro favoritas, não lhe diga

mais nada, a. senhora é demasia-

demente bôa; ainda. a. não conhe-

ce: esta mulher tem uma. alma. in-

docil o só por mal se póde obter

alguma coisa. de semelhante crea-

tura. Tom-lhe desobedecido até ao

ponto da senhora se ver obrigada

a. proceder com rigor; o peior mal,

sora. d'ella..

- Minha querida, madre, lhe dis-

se eu, juro-lhe que não fiz nada.

em que podesse offender Deus ou

os homens.

_Não é esse juramento que eu

quero.

-Ella escreveu contra. nós, cou-

tra a. senhora., alguma memoria. ao

grande vigario, ao arcebispo. Deus

sabe o que ella. tora. escripto do

convento; o mal acredita-se facil-

mente. Minha. senhora é necessa-

rio inutilisar esta. creatura se não

I assignantcs gozam do desconto de “2.o p. c.
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maçou a exercer uma legitima

preponderancia. A parte sã do ve-

lho partido comprehendeu este

plu-nmmcno de 'evolução e acom-

panhou-o. A parte nulla, conta-

minada pela educ: ção monarchi-

ca c ciosa de uma prepomleran-

cia que devora a ausencia de ou-

tra umlhor, hostilisou aspira-

ções da esquerda republicana. A'

incta aberta e franca substituiu

a guerra de einbuscadae a intri-

ga. Factos subsequentes torna-

ram,inconciliavcis os contendo-

rcs, o que tanto importa dixer

que essa lucta, extreinando os

campos, prestou um enorme ser-

viço a democraciaisolandoo mem-

bro são do gangrenado.

llojc, o partido caminha oran-

te para a_victoria do seu ideal

mas e preciso não perder de vis-

ta [os monarctncos da Republica.

Cuidado com ellesl

Cunha e, Costa.

Isto foi cscripto e publicado ha

quatro mezes. D'ahi para cá se-

guiu-se a mesma lucta dentro do

partido, com os mesmos homens

e na mesma situação. Não se pas-

saram largos tempos, nem a face

dos

tal forma que justificasse altera-

ção do conductas ou idéas. Pois

o iutrujào que dizia que se ti-

nham tornada inconciliaueis os con-

tcmlorcs, o intrnjão que dizia que

o extrema¡- dos campos era um

enorme serviço prestado cl demo-

cracia, diz precisamente o contra-

rio n'este instante.

acontecimentos mudou de

Mas a quem enganou elle? A

nos, simplesmente. Nenhum ou-

tro, que 0 conhecia, se illadin com

o valor intellectual -e moral do

rapazola.

Oxalá que não fossem elles os

que se onganassem.

E e aquillo que fala em revela-

ções! E e aquillo que fala em cs-

magar os adversari0s de momen-

to! E e aquelle o patarata que es-

pera salvar a patria com o Elysio

c o Fontes, um regedor e dois

cabos de policia! E. é aquillo que

fala hoje, como hontem, hontem

d'nns, hoje d'outros, de ambições

inso/I'ridas não satisfeitas, de fu-

teis considerações d'amor proprio

ou vaidade!

E e aquillo a escrever, agora,

m-WH-r
u

- Minha senhora, já vi tudo, sei

que me perco por isso é-ine indif-

ferente que seja. um momento mais

cedo ou um momento mais tarde.

Siga os conselhos das suas favori-

tas, commettendo essa injustiça.. . .

E immediatamente esteudi lhe os

braços. As suas companheira¡ agora

raram-me, arrarucaram-me o véo e

(lespiram-me sem pudôr. Encon-

tram-me no $610 um pequeno re-

trato da. minha antiga superiom;

tiraram-mb; suppliqueí que m'o

deixassem beijar pela. ultima vez;

pois até isso me recusaram. Poze-

ram-me uma camisa, tiraram-me

as meias, vestiram-me um fato de

peuitente e conduziram-me, com a

cabeça. nua e os pés descalços, atra-

través dos corredores. Eu grita",

pedia. soccorro mas em vão porque

tinham mandado dar signal para.

que não appareoesse ninguem alii.

Debalde eu invocava o cóo, ein~

 

connnettieis faltas e eu não com-

metti.

A superiora uninovel, olhava

para mim e dizia.:

- Da, os papeis, desgraçada, ou

revela o que alles continham.

u -Eu vou sahir, mas tema. o

meu regresso. Vá lá; ainda me sen-

to, ainda lho dou um momento

para se resolver... Dê-me os seus

papeis se ó que os tem. . .

- Já os não tenho.

. ...De que poderei eu estar cul-

pede.?

-De tudo, porque de tudo é

;capaz Tem feito por elogiar 'aquel-

.la que me procedeu, para. me re-

baixar. Tem feito per deapresar os

quanto essas desgraçadaa m0 u'-
qucr que ella. nos inntilise a nós.

restavam brutalmente.
A superiora eccrescenton:

- Irmã. Suzanne, veja. . .

Levantei-me bruscamente e co-

l mecei dizendo:   (Conti-naun)    
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ne um immcnso alento de promet-

odom concordia apaga as peqnw

nas divergem-.ias d'escola (que ha

quatro mezes eram um enorme

serviço á democracia), modilica

os antagonismos pessnnes (que

constituíam um abysmo hn qum

tro inezes) e revigora os corações

abatidos. US corações abntiilos,

quando o partido caminhava enun-

tc para a ¡ictoria (lo seu ideal spin

perder de vista os inonarchicos

da Republical

lmhecis. Nem talento, nem di-

gnidade. Umn bandalheira, a ll'lBl"

ce da ilnbecilidade ou da monge-

doira.

E com elles lia de perder um

homem sério o seu tempo! E com

elles ha de surgir a atiram radio-

sa do futuro!

Pobre partido e pobre terra.

_WI-n_

Um cornaz (consciente) do Go-

mes da Silva, anda muito ziiuua-

do porque lhe criticam os actos

de'Jose Elias.

Que biltresl Menos civilisarlos

o mais despoticos que os velhos

povos do Egypto, que tinham, ao

menos. o direito de julgar os reis

junto 'da sepultura.

A democracia d'estes biltres

_'assa decrdidameutc a immorta-

idade.

W

Escreve no Certaginense o nosso

amigo sr. Fernando Mendes:

.ou c e c . u o . o I¡Il-tsun-

Se retrogradaram os apostolos

da idea nova, não discutamos por

emquanto. Talvez que os factos

de amanhã podessem vir modifi-

car o convencimento de hoje”.

Mas que esses apostolos descu-

raram o dever que lhes impunham

:as suas atiirmações de Té, é ln-

discutivel; Não que 'as circums-

!tancias tivessem vindo em seu

auxilio para uma implantação se-

gura de novo regimen, nem que

o povo 'estivesse-pm'que o não

está ainda--educado para o re-

forço 'indispensavelg mas porque

os seus processos politicos, des-

cambando para um campo muito

diverso de verdadeiro, levaram a

toda a parte a má impressão da

pouca ou nenhuma seriedade que

os caracterisou.

-II

uma grande ,parte dos chama-

'dos republicanos se tem fundado

n'uma guerra accesa a um só ho-

mem. Poz-se o ideal de parte as-

sim que surgiu um combatente

energico e recto a apontar os ini-

crobies que em todos os tem pos

teem aifectado esse mesmo ideal

e a seguir uma linha de conducta

muito nova e muito sua, prompto

'sem pre a punir os erros publicos

de todos, seus correligionarios ou

não.

E os pontífices da democracia,

a quem pareceu mal que houves-

se alguem com coragem de dar

as coisas os seus verdadeiros no-

mes, eucartados, como estavam,

n'uma inviolabilidade tão atirou-

tosa para a moral quanto adapta-

da aos seus interesses particula-

res, trocaram a causa do povo

pela causa propria o encetaram

uma lucta aleivosa contra o te-

merario que assim lhes perturba-

va a santa paz d'uma reputação

postica.

'Estabeleceu-se, portanto, a des-

orientacào dos espiritos, medida

pela impossivel refutacão d'umas

denuncias.

E, posta por terra a mascara

da crença, esquecida a sua mis~

são politica, os cathedraticos da

republica, tocando a reunir, po-

zeram em campo tudo de que po-

deram deitar mão para o anui-

quilamento total d'aquelle repu-

blicano.

l

Alii temos o resultado. Um par-

tido sem dirigentes, sem caminho

traçado, sem propaganda efficaz,

sem credito, sem nada.

Parecia que-a ajuizar pelo que

attirmavaui os Bauderras da fu-

cção garciista-com a sahida de

Francisco Christo do directorio,

a republica nos cahiria pelo te-

  

lhado assim como quem não quer

a coisa. Mas, infelizmente, em re?,

d'isso a guerra, que já não podia

ser feita aos processos politicos

do chefe que os abandonou ao

seu [um iacio do reformudores,

tornou a accender-se contra n pes-

soad'ossn official illustradissimo.

E lu licou a republica sem appu-

recur, apesar de todas as ponto-

miuiis e de todos os irrisorios pa-

Ith'iudos dos pontilices. . .

t

Que se discuta a má orientação

politica; que se critique a marcha

d'este. ou d'aquelle grupo, d'estc

ou d'aquelle homem; que se aren-

tctn quantas 'hypotheses d'anni~

quilnmento moral c material pos-

sam suggerir cereln'os phanta-

siosos; que tudo isso se faça, ú

' justo, é sério e é. preciso.

Mas que, para dor largas ao

iustincto de s-atisfazor ambições

illiiritas, se desça à intriga torpe,

:i caluinnia iusidiOsu, à guerra ac~

cosa, fora dos principios e fora

da razão, contra quem quer quo

soja, e mais do que revoltante, é

desprezível.

Socegue o nosso amigo. A repu-

blica ainda não tinha. cahído pelo

telhado parque faltava. o auxílio

do Fontes o do Cunha. 'o Costa,

Mas agora e certo!

-_.._.____.-

A titulo de curiosidade.

O Joaquim Fontes é o embai-

xador de Aveiro acreditado junto

das potencias do Porto e de Lis-

boa. E escreve cartas para Lis-

bon, porque ao Porto 'ae elle

proprio, dizsndo que o sr. Chris-

to é um homem afogado e que

quem tem as rédeas d'isto tudo

na mão e elle e o Zé Cunha.

Ora, seu Fontes, pondo de par-

te o sr. Christo que nunca teve

preteucões a influente n'esta ter-

ra, em Aveiro ninguem se admira

de si neme Zé Cunha, porque

são conhecidos por demais. Mais

com certesa que tica nlesta terra

tudo admirado se dissermos, a

quem to, que o Fontes é tomado

lá fora realmente muito a serio e

que os homens do Porto, pelo

menos, julgam que o Fontes e o

Zé Cunha são uns p'otentados e

uns fortes em Aveiro.

Essa, dirão os aveirenses, não'

A lembra ao diabo!

Toda a propaganda politica de ' Pois é exacto. Contam com el-

les como se fossem dois generaes

da força do Saldanha.

E vejam lá como isto anda!

_+_--

Um redactor do Jornal do Com-

mercio teve, a bordo do Trent,

em Lisboa, uma entrevista com

o emigrado alferes Malheiros. Da

conversa que se travou entre os

dois transcrevemos os seguintes

periodos:

.on-o.. o I u u o e '|\'II.I'IIIII§III

“Perguntámos aos omigrados que

impressões traziam da. sua. estada

em Hespanha.

Fomos muito bem recebidos, es-

pecialmente na Galliza, onde logo

á nossa. chegada foram abertas subs-

crípções em nosso favor, e não nos

faltou coisa. alguma. A maior par-

te dl¡ nossos companheims de exi-

lio, porém, os de mais inferior con-

dição, pareciam apostados em nos

alienar todos as sympathics, com-

mettendo desatinos sobre desati-

uos, e perseguindo-nos a. nós dois

sem descauoo para. lhes darmos di-

nheiro que não possuiamos. Até

ladrões nos chamavam!

-Entravam no nosso quarto em

Madrid, de chapéu na cabeca, e

sem a menor consideração por nós,

mesmo os antigos soldados do 9,

apezar de ester presente o alferes

Malheiro, disse-nos o sr. Bazilio

Telles. D'uma. vez disse eu a. uns:

“Tirem o chapéu! Nem ao menos

teem respeito elo seu alferes ?,,

_Aqui não 1a alferes nem meio

alferes, responderem; somos todos

eguaes!

E foi preciso que os smseçasse

de os pôr fora para se descobrirem

em nossa. casa'.

E subiram-me todos escriptores,

continuou o sr. Telles: nunca. lhes

negámos dinheiro que não nos

ameaçasuem com os joruaes.

_.....____.____________.__

Emiim, tão fortes estavamos de

Os nlm'ar, que resolvemos abando-

nar Madrid e fomos viver para Cm

rabanchel, que fica. a uma logue..

Alli não nes importuuaVam tanto.

Cançados de semelhante vida,

vendo-nos todos um pouco descon-

ceituados em Hespanhu pelos de-

satinos de alguns dos nossos, co~

mo, por exemplo, os que fizeram n

espera. ao Emygdio Navarro, o des-

alentados por oito mezes de exílio

sem que durante elles podessemos

fazer coisa alguma em prol dos

nossos ideees politicos, resolvemo-

nos o. ir para o Brazil.,,

Parte d'isto sabemos nos que

é exacto. Ato em telegrammas

para Portugal certos emigrudos

injurinvam outros. Aqui, u'estu

redaa'cão, recebemos nos alguns

bilhetes posiacs ;recusando o sr.

llzizilio Telles do arrecadar o di-

nheiro que era enviado para ser

distribuido.

Não ohstontc, não faltam apo-

logistas aos Icones/os procedeu-:ts

do Santos Cardoso e Comp.“

Vue tudo muito bem.

_ü--__.-_-

TOlROS

Outra vez os loiros.. ¡\ti'avossa›

ram honth a cidudo. l", não hu

um qui- t'ure a lmrrigu no sr. com-

missurio de policial

Mas o que faz o sr. com missa~

rio de polici.? O quo faz o go»

veruador civil? Dormem o somuo

dos justos? Tocam guitarra? lin-

tcm o fado ou dançar-ão fandango?

Pois o sl', commissario não tem

meio d'indagar quem são os do-

nos dos toiros e de os intimur,

sob as penas du lei, a que façam

terminar o abuso? Pois nào lhe é

fucilimo autoar os moços ou con-

ductores do gado?

'l'udo uma pouca vergonha, é

que é.

Não tem duvida. Conversnre-

mos no menos sobre essas coisas

e sobre muitas mais.

-__-_-_-.----_

lllustre safardaua, que caliistes

de admiração perante o movimen-

to del-'ll de janeiro desde que co-

meçastes a pensar nos honestos

precedentes do Santos Caldoso, sa-

bio bacharel, ó ros, que nunca

vistes movimento superior ao de

31 dc janeiro na gramlcso dos in-

tuiios c na generosidade dos pro-

cessos, tende piedade do mundo

atllicto e centan-lho a historia do

manifesto de Coimbra e outras

historias mysteriosas com que

pareceis arrebentar.

Lindo amor, o lindo amor, pe-

cego tão lindo que pareceis suhi-

do agora mesmo da copa do Vie-

gas, vamos, não vos torneis cruel.

Ulhae que um liotnemque ujoe-

lha perante os honestos preceden-

tes do Santos Cardoso não deu de

si uma idea tão forte de valor

moral que possa amanhã, no dia

do triumpho, da gloria, do raiar

da grande uuro'i'a do futuro, em-

punhar o sceptro de reformador

da patria.

Ulhae que o sabio doutor, que

nunca viu movimento superior

ao movimento de 31 de janeiro,

não tem o melhor titulo de re-

commeudacào para que. o armein

cavalleiro no dia da batalha. Isso

foi raia, luz dos meus olhos, tru-

cto prohibido, maçã do paraiso.

Isso toi raia, grande, formidavel

raia. Sc não contas uma historia

mysteriosa que valha a pena de

se ouvir, ticas à divina.

Menino, u'oste mundo perdoa-

se aos tratantes; ninguem perdoa

aos tolos. Se nos contas a histo-

ria d”uin bobo de comedia, que

houve em Coimbra, e em quem

os estudantes depositavam tão

pouca contiança que nem o ad-

inittiam nas sociedades secretas,

ou pelo menos a quem negavam

todos os segredos, caracter tão

dubio para ellos que até lhe cha-

mavam o--João Arroyo-mas

com cujas momices se riam, en-

tretanto, e de quem sc serviam

quando era preciso parolur um

recado, bem ensinado ao ouvido

de contrario era asneira certa,

talvez ganlies a partida.

 

Se nos dissorcs dos meritos

dlaquello que eSi-.revia cartas al~

tisonantos a um inimigo dos gur-

cias, curtas muito curiosas e mui-

to.. . compromettodorus, cartas

de verdadeiro vassallo, vnssallo

sabujo e humilde, em que os elo-

gios ao soberano eram tão grandes

como as piu-ethos nos garotas, e

que depois i'ez como o Alves (lor-

reia do cavnllinho bravo, isto é,

voltou os dentes e as patas con-

tra o dono por causa da cevada

que, por miragem, viu mais [zu-tn

n'outro lado, olha que não voos

mal para o mundo.

Se nos contarcs da virtude e

fuma do grande cidadão que re-

pelliu o Hygiuo de Sousa em (Inim-

hra, que licou muito zaugado

quando o Alves da Veiga Ia pas-

sou, e que, n'cste mon-rente solcnmc

da historia, (Jesuino, .lesuino. . .)

beija a terra que o dicto Alves

andou pisando, tens um premio

com certcsa.

Ura agora se não passaros d›es-

sas cantatas ú gloria do Santos

Cardoso e do El] de janeiro, muint-

panhadas u birimbáo e realcjo,

o com arias d'estas. .. «Sente-se

já a trepidação precursora dos

grandes acontecimentos, bruxo-

leiam já os alvores da aurora ra-

diosa do futuro...) tica certo que

não vues ulóni da massa dos (Zon-

treiras, dos Teremos, dos Silvei-

ras, isto é, dos patacoadas e dos

tolos.

Foge de ser tolo, meu amigo.

Trutanle, não tem durixln. Me~

lhor seria não ser tolo nem tra-

tante. Mas isso não te pedimos,

pmque isso é impossivel. Ora pa~

ra que toutes não ser ao menos

as duas coisas, desembucha es-

ses mysterios e pode ser que te

salves.

-_-_._-_-Í

llr. llanuel de Arriaga

Acha-se melhore entrou iá em

couvulcscenca o nosso distincto

correligiouario e amigo sr. dr.

Manuel de Arriaga.

_Montante_-

Ao sr. director do correio

,Continuam a faltar no correio

d'esta cidade estempíllias e outras

fórmulas de franquia, o que por

mais de uma. vez tem causado mui-

tos transtornos ao publico.

Ji't aqui ñzemos sentir a neces-

sidade de alargar a. importancia

do deposito para n compra. de frau-

quias, e mau grado os dissabores

do publico, este não foi ainda at-

tendido.

Iusistimos, pois, no pedido:

Ao sr. Prazeres lembràmos no-

vamente para. que interñra na sa-

tisfaçâo de uma providencia por

todos reclamada.

b*

Para a Universidade

O nosso amigo sr. André dos

Reis findou nos exames d'este mez

os preparatorios que lhe dão en-

gresso na. Universidade.

Ainda. no presente anno lectivo

vae alli matricular-se na faculdade

de direito.

_+_a-

LYCEU

E' esto nuno lectivo diminuto

o numero de alumuos matricula-

dos no lyceu d'esta cidade. A nu-

la de fraucez quo no ultimo anno

teve um curso de perto de 00 es-

tudnntes, tem metade. Nas outras

disciplinas dá-se quasi a mesma

difference.

l-ia quem queira attribuir 0 t'a-

cto ao grande numero do repro-

viições que houve na ultima epo-

clia d'exames,-perto de '100.

ü*

Pesca por barcos a vapor

Foi publicado um decreto que

estalúe o seguinte:

E' fixado em 3005000 réis o im-

pesto de licença, estabelecido no

artigo 33.“ do regulamento de 30

de julho ultimo.

A apprehensão a que se refere o

 

..w-_4.-

artigo õ." do mesmo regulamento,

no tccaute nos barcos empregados

no pesca, só terá logar nu caso do

reincidencia. Na primeira. contra-

veução a. spprehensâo poderá ser

substituída pelo deposito iinniediu-

to d'uma. quantia egual ao duplo

da multa. imposta para acoutran

vençao.

A bordo dos vapores de pesca

poderão ir praças da. armada, cujo

depoimento poderá. ser recabido

com n força probutorio de qualquer

outra. testemunha.

_ _4-

0 gado suiuo para euuorilo tem-

stilo rendido no Alemlcjo por

baixo preço.

______..._..__.-..

Ponte do paredão

Desde subhado que está restit-

belecidu n passagem na ponte das

portas d'ugun.

U digno engenheiro o sr. Mut-

tos, reconhnimndo u necessida-

dcde rvslailielocer llllllll'llÍHllllllHl'

tu uquella viu, einpenhon n sun ima

vonlzule pura que us ohms Iii'us-

Si'lll proinptns no nuiis curto cs-

pnço dclenipo.

Como se sabe, a pnssugnlt) «Ira

feita¡ ein barcos, o aipeznt' do pe-

rigo da trairessiu não hu a launuu-

tar nenhum iuciuleule desagra-

iluvel. N'esle srrviço ¡musso

não temos tluviilu em enrondnr

aquelle distiiu'to ongeuhi-iro e o

sr. llcis, pela hoa direi-cão dos

trabulltos, e os proprios _hurquei-

ros pela delicadeza o bon \outu-

(lc'ixm'n que tratavam os passa-

gen'os.

_4-_

Feira da \'lsl'Alegre

Teve lugar ante-liontem esta Foi-

ru. mensal. Apczur do tempo cllll'

voso que sobreveio, foram impor-

tantes as transacções em cereaes e

gado suino.

-__+-_

Fallcclmcnto

Ifinou-se ante-honteui z't noite o

sr. Manuel Maria Godinho, amu-

nuuuse da administração do con-

celho d'Aveiro.

Perteni-iu n uma dus mais au-

tigas familias d'esla cidade, co-

nhecida pelas suas affeiçôes ao*

velho rogimon. i

l) Íinmlo era um caracter sério.:

Sentimos o seu passamento. l

___.___.____.

Sulmreto de carbonlo

Mandou-se abrir novo concurso

para o fornecimento de sult'uretoI

de curbonio, destinado ,no trata-

mento das vinhas phylloxerudae.

O fornecimento será. pelo tempo

de um anno e em quantidade de

800 toneladas. As prepostas devem

ser entregues em curta fechada., na.

direcção geral de agricultura, até

ás 3 horas da. tarde, no dia 11 de

novembro.

A base da licitação 6 de 8515000

réis por tonelada metrics (peso li-

quido) de sulf'ureto i'ectíñcado, in-

color e capaz de bem servir para.

o tim n. que é destinado, sob pena.

de rejeição não se achando n'estaa

condições.

O sulfureto deverá ser entregue

no Porto ou em Lisboa., nos arma.-

zeus do governo e por este indica.-

dOs, no caso de ser importado do

estrangeiro, e nu fabrica, sendo de

fabricação nacional.

Além do minimo de 8Í›0 tonelu.

das, que o governo se obriga a

comprar, o fornecedor obrigar-se;

lia u. fornecer todo o mais sulfure-

to de que o governo careca, deven-

do ser avisado com a antecipação

de trinta dias sempre que as re-

quísiçõos mousses possam exceder

200 toneladas.

O contrato será. por um anno, e

começara a. ter execução dentro do

preso de sessenta dias, depois de'

assignado.

'--_-.-_-_

Falta de limpeza

Recommendâmoa nos cuidados

da auctoridade competente o bair-

ro do Rocio, que está. transforma-

do nlum Chiqueiro.

Alli, os despejos são feitos para.

as ruas, que por isso se tornam ver-

dadeiros l'ócoo de miasmas.
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As ruas, que não estão regular-

mente construídas, Mein sitios quasi

intransituvois depois que vieram

aa ultimas chuvas.

Tudo está. pedindo urgentes pro-

videncias, as quaes reclumâmos dos

poderes competentes.

--__._....__

Determinou-se superiormente que

oesoripto ou titulo particular do

ooutracto de reporte deve ser es-

crípto em pipel selludo da taxa

de 80 réis, pagando-se tambem por

meio de estampilhas o sello corres-

pondente à quitação, quando esta

ôr dada no mesmo titulo.

a*

nectlnracão Importante

O nesao amigo quo nes mandava

as suas impressões du. praia de S.

Jacintho, escreve-nas para que re-

; otiñquemos um grave erro que pas-

sou nn sua. ultima. chronica.

N'uma referencia ao f'radinho

das Cinco Chagas, o sr. revisor tal-

Vez com malicioso descuido e co-

operanilo com os srs. typographos,

deixou passar carrão por uurdo!

Quem lôsse a heresia ficou sup-

poudo que o frudinho ora algum

suiuo d'esses que hn. pelas grunjas

para reproducção da. respectiva cs-

, paciel Proh pudorl. . .

Fica, pois, feita a. rectificação.

i O ar. frei Rodrigo Manuel das Cin-

oo Chagas nâo é o auimaleio que

muitos leitores provavelmente sup-

pozeratn. E' um verão recheiado

de virtudes; é uma Vestal.

E está feita o justiça..

_~+___

Pollcla correcelonal

E' no proximo dia. 27 a policia

obrrcccional movida. pelo ministe-

'rio publico aos individuos encon-

trados n'uma casa de jogo prohibi-

l do, por ocoasião da feira de Março.

--_-.--_-

CONTBAIIANIDINTAS

Um nosso amigo informa-nos de

i no ha. n'esta cidade dois altos

anccionaríos publicos que vendem

aonegadamente em suas casas vi-

nho e aguardente.

Farejem, poi, os srs. do fisco,

jà que os pômos no rasto.

' O descamiuho de direitas á. fa-

;unda nacional e municipal é du-

plamente grave praticado por func-

cionarios publicos. Isto por esse

findo; pelo outro ha. a. concorrencia

;sempre com notavel vantagem que

esses contrabandistas fazem ao

iieemmercio lícito.

E' necessario escangalhar a fu-

'ti-ica a estes negociantes. Não tere-

mos duvida. em estampar- lhes aqui

os nomes, se notei-mos que os ar-

gin do fisco os não uc'cm.

_-+__

Do Jornal da Noite:

*dia dias o sr. D. Affonso foi

' essoalmente a uma estação te-

:lia rapliica a nm de expedir um

le egrannna de caracter puramen-

te particular.

U respectivo empregado exigiu,

como era natural, o importe do

-lelegramma

t S. A., que, ao que parece, não

_estava lá muito hein de fundos

in'essa occasião, exímio-so ao pa-

i___

'at FiltllETlill

JUDITH GAUTIER
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gamcnto, pretextando que o tele-

graunna era official. '

_Peço perdão a V. A., tornou

o pobre empregado, mas este te-

legramma e particulare tem de

ser pago.

-Já disse quo não pago! A sua

obrigação e expedil-n!

-Muito [min, disso o empre-

gado, se V. A. o não quer pagar,

paga! o-hci eu!

-Beuii Fin já lhe digo!

E pronuncinmlo esta ameaça,

o sr. infante dirigiu-se ao respe-

ctivo governador civil.

Esta auctoridarle depois de ou-

vir a queixa que o sr. infante for-

mulou contra o misero telegra-

pliista, pediu mil perdôes a S.

A., e, ao mesmo tempo, a devida

\'enia pa 'u lhe dizer que effecti-

vumente o mencionzuio toh-gram-

mu era unica c eawlnsiuanwnic de

caracti-!r particular, mas... mas

que elle (governador civil) pagu-

rtu o importe.

Tableanln

*.-

Certamen musical

As duas pliylurinonicas da ci-

dade [JI'Pjt-:Clillll exhibir-se na pra-

ça do Commercio n'um duatlo

musical.

lia espectaculosas rivalidades

entre as duas bandas, presumir¡-

do-se -ada uma superiora :1 ou-

tra. E), por isso, que pensam em

bater-sc em publico para que esto

501;¡ pnz.

_+__

Foi nomeado administrador do

concelho (la Mealhada, o nosso

patricio sr. dr. Jayme da Cerveira

Pinto.

_+›_-_

Ile queres paz. . .

A nossa. visinha Hespnnlm man-

dou prepara¡- seis centos mil equi-

pamentos, cincoenta mil espingar-

das de repetição, e ultimamente

tem-se fundido n'aquelle paiz um

b;m numero do bocas de fogo, e

nos arsenaes reina. uma grande

actividade.

__+__

RECREIO

Os pensionistas dos asylos de

meninos e meninas foram no do-

mingo em digressão i'm costa de S.

Jucintho. Como sobreviesse mau

tempo para atravessar a calle, per-

noítaram na. costa até segunda-

feira.

N'este dia regressaram ao azylo,

sendo as meninas acompanhadas

até a sua secção, pela. i'ant'arra. dos

meninos.

ü_

0 cholera em Shanghai'.

O Macaense, de 29 de agosto, re-

cebido lia. dias, dava. a. seguinte

noticiu, prevenindo as auctorida-

de de Macau para. que se udoptas-

sem algumas providencias hygie-

nicas.

Segundo o que diziam as cartas

ultimamente recebidas de Shan-

ghae, grassavu alli com muita for-

ça. a epidemia do cholere, a ponto

de ser o porto declarado infeccio-

nado. Os indígenas morriam como

tordos.

tinuou baixando e. voz, que pura.

se livrar da, entalação, praticou

uma. infame falsilicaçâo, interca-

lando no tratado de resgate um ar-

tigo, declarando que o governador

inglez e o seu conselho cessarão de

serem prisioneiros de guerra no

momento em que entrarem em no-

gooiações. Além d'isto, aflirmouuos

inglezes que o governo de Pondi-

chery se compromettia e. restituir

Madrasta mediante um milhão de

pagodes, e que a. evacuação se ñ-

xára para. janeiro. Ora, n'esse mo-

mento mesmo, tinha elle em seu

poder a. carta. em que nós rejeita-

vamos delinitivamente esse conve-

nio.

-- E' monstruosol gritou Ker-

jean.

-Agoru reune á. pressa os des-

troços da esquadra, e sabendo que

logrou os iuglezes, porque nós não

cumprimos a. sua. tratada, parte, ou

antes foge, com a. algiheira. bem

quente; :nas coberto de maldição,

  

VII

Ponillchery

_Estou desanimado com a. con-

dnota d'este homem, diz Dupleix

h m expressão dolorosa, e custa. a

'réi- que seja elle, que conta na

.na vida acções tão nobres, o fun-

llsdor da colonia de Bourbon, que

os dê agora. semelhante especta-

'u|o, ou antes um crime com que

fecha esta campanha.

- E Dupleix lançou um olhar pres-

'., tador em roda de si, para se as-

m'ar que ninguem estranho o

envia. .

' -Acreditem, meus senhores, cou-

 

0 POVO DE AVEIRO

Entre a communidade europeia te ao que se me propõe no meu-

déram-se na, ultima. semana. d'agos-

to já. nove casos cholerícos, tendo

sido um fatal, do qual foi victimo

um empregado do Nori/t China'

Insurance por nome A. S. F. Cli-

fton.

O Empresa of Japan que largou

de Shanglme no dia 123, teve antes

de chegar e. Kobe quatro casos de

cholera. '

A vordo do Lennon; que partiu

d'uquelle porto para o Japão foi o

capitão em viagem atacado de cho-

lera, e vein a. morrer.

Mais quatro marinheiros d'aquel-

le vapor tiveram a mesma sorte.

_h

llerblgãn

E' grande u quantidade de ber-

higão que n. nossa ria tem produ-

zido este snno,-o que felizmente

tem abnndudo a praça, pois que

esse marisco é o principal alimen-

to das classes pobres.

A' falta de pesca do mar, o ber-

bigâo o o que tem sido exportado

para fóra do concelho e do distri-

cto.

_+_.

Pensionista

O nosso patricio sr. Agostinho

Fontes Pereira do Mello, alnmno

da escola medica do Porto, obteve

a pensão do 600 réis diarias, em

virtude do legado de uma senhora

fallecida ha tempo n'aquella ci-

dade.

Estimâmos.

-__*_-_-

Quelxa

Um nosso assignante queixa-

so-nos de que nm empregado lis-

cal da camara exorhihira, ha dias,

na estação do caminho de ferro,

quando exercia uma das suas at-

tribuicões.

Para o facto chamamos a atten-

ção da camara. Suppóinos que

esta não desrja que os seus ein-

pregados vexem o publico a pre-

texto do. Ílscalisiu'. Tudo se pode

fazer sem levantar reclamações.

__-*_-

As filhas do nosso patricia sr.

Anselmo do Moraes, que no ultimo

anno concluíram o curso medico

na escola do Porto, vão ulli abrir

consultorio.

_+-1

Carta

Pedem-nos a. publicação da se-

guinte carta:

Sr. redactor.

Cspero dever a v. a fineza de

publicar no primeiro numero do

seu muito lido e illustrado jornal,

as seguintes linhas:

Tendo-me chegado ás mãos um

oilicio, datado de hoje, assignadc

polos srs. Julio Maria dOS Santos

Freire, João Pereira Pinheiro, Do-

mingos Vieira Guimarães e Pedro

Augusto do Soma, em que se me

propõe um certainen musmal en-

tre. a phvlarmonica Anusadc e a

phylarinouica Aveirense, de que

sou regente, cumpre-me declzu'ar

muito catliegoricainentc e em no-

me. rl'esta ultima corpo ação:

1.°-Nào respondo directamen-

w

elle, que nós receberamos como

um messias! Ah! aocrescentavu

cuspir-ando, a conquista de Madras-

tn. custa-nos caro e deixa-nos em

face d'um nbysmo; mas é, todavia,

uma victoria importante, com que

nes devemos regosijar ostensivo-

mente. Eis a razão porque na pro-

xima. semana dou uma. festa, para

que o convido já, sr. de Bussy. Não

falte. Não lia. remedio senão ir fal-

lar a. essa gente que me espera;

adeus, accresceutou fazendo um

gesto de despedida.

VIII

Doçura¡ ¡Pamor

-O nome d'ella é Urvaci! dizia.

Nuik, agitando, por cima. de seu

amo, uma cauda de bicho, com

que enxotava os insectos.

Bussy estava. deitado n'uma. rêde

presa. entre duas _arvores do jardim

que o paris baleiçava.

-Urvacil repetiu elle: que nome

exquisito, em que ha todavia cer-

 

cionado ol'iinio_ por nào reconhe-

Cer nos siguutarios d'elle legiti-

midade para me fazerem tal pro-

posta; e ainda porque os termos

pmu'o correctos e nada couve-

nientes em que está redigido me

desobrigam de cumprir um dever

de cortezia o civilidade, a que

n'outras circumstancias não po-

deria num quereria faltar;

2.°-Que se esse certamen me

fôr proposto pelo sr. João Pinto

de Miranda, muito digno regente

da phylarmonica Amisade, por

quem tenho a maior Considera-

ção, nenhuma duvida terei em o

acceitar, procedendo as condições

em que posteriormente so accor-

dare nos termos em que e praxe

e costume realisarem-sc estes tor-

ueios.

De v., etc.,

Aveiro, 10 de outubro de '1891.

Padre Jorge do Pinho Vinagre.

_+_

Saunas

As ultimas chuvas vieram alugar

as salinas que ainda. produziam.

Está, portanto, finda a safra. do sal

este anno.

Os precos do genero vão em ou-

tro lugar d'este jornal.

_+áv

(Fura da surdez

Diz o Petit Journal, segundo um

telogramma de Youngstown, que

um sujeito chamado \Virthner, ate.-

cado havia 17 annos de surdez e

mutismo completos, conseguiu, gra-

ças a. um tratamento pela electri-

cidade, recuperar o ouvido e a voz.

_-_-._v-__...

Licenças no exercito

Foram mandados com licença

para suas cosas uns 4:000 homens,

alguns dos quaes apenas tinham

acabado a. instrucção.

Um dos regimentos da. capital

distribuiu 9:60'.) dias do licença em

ires mezes.

M

;Comunicamos

Muita intenção

Manuel de Azevedo Lopes,

do lugar da Quinta do Plea-

ilo, tregurzla de s. Pedro

das Aradas, tendo feito pro-

curação ao seu Irmão Anto-

nlo de .Azevedo Lopes, (la

mesma freguezla, para all-

mlnistrar c gel-lr os seus

bens, conquanto estivesse au-

sente nos listados l'nlilos Ilo

Brazil, declara que (I'm-a

avante, tendo regressailoa

I'm-tuga!, cessam todos os

poderes que na mesma pro-

curação lhe contei-la., [lean-

do por conseguinte nullos,

desde esta data, quaesquer

contratos que o mesmo seu

procurador pretenda reall-

sar em seu nome.

Aveiro, 9 de outubro de

1891.

 

Manuel de Azevedo Lopes.

   

 

,__',, __,_: l

  

ta doçura! O que vem a ser Ur-

vaci?

-E' uma estrella, ou antes uma_

nymplia do céu, que incorreu na

cólera de Indru, porque se apaixo-

nou por um mortal.

_Não em coisa impossivel o ca-

so repetir-se e uma rainha apaixo-

nar-se por um barbara. Dizem que

o melhor caminho do amor é o

odio. Mas, não me contasles que

ella. vae casar com um principe

mnssulniano? Quasi quo não acre-

dito, porque um xnouro deve-lhe

ser tão untipathico como eu pro-

prio.

_Não sei, meu senhor, respon-

deu Na'ik, perdôa-se sempre aos

que possuem o poder, e é possivel

que a. seguranca. do seu equeuo

reino, talvez em risco, lie faça

acceitar a. protecção e alliança,

que no fundo talvez lhe desagra-

dem.

-E o Punch-Arian, em que si-

tuação tica.?

WM

0 POW) DE AVEIRO acha-

sc tl venda em Lisboa nos se-

guintes locaes: - Tabacaria

Monaco, Praça de D. Pedro.

n.° 2l; e Iiiosque do Rocio.

lado Sul.

__

COMMERCIO

  

INSCRIPÇÕES

Pari-z, 1?.-3 010 portuguez, 37,31.

Londres, 12.-3 010 portuguez, 37,12.

CAMBIO

Rio de Janeiro, 1?. -Sobre Londres,

'14,62.

.+__

amucauo »E AVEIRO'

PREÇO DOS GENEROS

Feijão branco (20 litros). . . . . . . 6800

Dito vermelho n . . . . . . . #540

Dito laranjeira a . . . . . .. 3900

Dito manteiga n . . . . . . . 6700

Dito aninrollo » . . . . $684¡

Dito curaça » . . . . . . . tem

Milho branco .n . . . . . . . aos»

Dito amarello n .. . . . . . 1020

Trigo «,_zallcgo » .. . . . . . &770

Ovos (conto) . . . . . . . . . . . . . . .. 16100

Azeite (-lO litros). . . . . . . 25700

Batatas ('15 kilos). . . . . . . . . . . . .. 52/“)

Preço do sal

15:000 litros (antigo barco): _255000

réis.

(Jada wagon, posto ns estação, regula.

entre 225000 e 215000 réis.

Tcndencia para baixa.

__.._.__.._

llorarlo dos eomhoyos na ,,

estação de Aveiro

Comhoyos ascendentes z-Chegada do

mixto n.” l, as 6,24 da tarde;'do correio

n.0 3, ás 5,18 da manhã; e do misto n.°

õ (expresso), as (3,59 da manhã,

Comboyos descendentes: - Chegada

do mixto n.° 2, ás '11,24 da manhã; do

correio n." 4, ás 9,28 da noite; e do mix-

to n.° ü (expresso), ás 5,11 da tarde.

Jomhoyo curto (entre Aveiro c Porto):

_Partida de Aveiro, ás 4 da manhã;

chegada a Aveiro, ás 6,25 da tarde.

  

Annuncios

ANNUNCIO

Na execução da Fazonda Na-

cional, contra Margarida dos San-

tos, do lugar da Uliveirinha, vão

à praca no dia 1.“ de novembro

do corrente anno, pelas '11 horas

da manhã, os seguintes bens:

Uma terra chamada a Vella, si-

ta no Valle do Rendeiro, limite

da freguezia de Arade, que con-

fronta do norte com José Ferrei-

ra Borralho, de Arada, do sul

com Manuel Lopes Vieira, do lu-

gar de Bento, do poente com

a estrada velha e do nascente

com os herdeiros de João Diniz,

do lugar da Oliveirinha.

São citados quaesquer credo-

res incertos.

O escrivão de fazenda supplcnte,

Custodio Simões Amaro Junior.

Verificado.

O juiz de direito,

A. Cortezcio.

a_

-O receio de perder um rico

apanagio, se a. rainha fôr desapon-

sada, deve suggerir-lhe mil subti-

  

' lezas com o fim de demenstrar a

possibilidade do casamento e des-

culpar o sacrilegio. Uma das con-

dições, sobretudo, é que se respei-

tarão as crenças da rainha.

_Quem é o futuro marido, afi-

nal?

-Um principe da casa. de Nisam-

el-Moluh, o velho Subab, isto é, o

rei do Dekan. Este principe pôde

um dia. chegar ao po er, e o De-

knn representa. metade da. India!

-Quo sou eu, no fim de contas,

a pur d'uxn tel poteptudo! diz Bus-

sy; todavia, luotarei. Se ao menor;

eu fosse rico e independente! Naik,

diz-me, meu bom amigo, entre as

lendas que se contam, á noute, ao

luar, pelo meio dos bosques-linhos

de bambus, não sabes tu alguma.

historia, verosiinil, de thesouros

encantadOS? _ _ '

(Continua.)
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Francisco A. da Assumpção

nuevo '

Ton chumlio ou pasta, de l.“ qualidade. para render,

o clicarrrga-se. pa 'a aqui e. il“) 'a da ter '11, (le executar rom

solidez e [intuição qilarsqurr obras, tars como: Iturama¡-

tos de cais-iss para detentos, caixas para depositos d'agua,

contadores, etc., etc.

Rillillllli UE MEP¡

Peitoml (Ze cereja. de tiger-

O remedio nmis seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

 

Tom no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em Ílhavo-

uni variado sortimento de bandei-

ras novas do diff'orentes gestos,

balões Venezianos o s Crive, lun-

ternas brancas e do cores, o escu-

dos rodo-,tdos a ornatos.

Encorrega-so do adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardotos e “laminação

do ultimo gâsto.

Tom variado scrlzido de balões

aereos, columuas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na exocnçño do todos os

trabalhoa, sendo os precos contamo-

dos o accessivcis.

@este esses.

f As que teem obtido os primeiros

_._ premios em todas as exposições

A 500 REIS SEMA
NAES

  

cumwo com-Ã; IMlTAÇÕES!

tllllllllHll ilBllll sua

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-AVEIRO

 

Extracto composto de sais-apar-

rilha (lc Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

VICTOR HUGO

atrasa 'ra Entra
Obra illustrada com magníficas

gravuras de pagina

'rnanuccm DE

E em todas as capitales dos dlstrlctos

;3 ;. c
í. .

 

O 'remedio de Ager contra as

sczõas-Febres intern'utentes e bi-

liosas.

,r
, .

\'¡ron no 0mm,-

lr '. ;l 0 l ,
.

.l J n

“num“ ”0P "IT ("o Fodos os remedios que ficam '~. 1.0 DE AYER -

indicados são altamente conccn-
~ -. iminedequeo ca-

hello se torno

 

(ã

É
~ ~ = ; ›saln .- A

t, ,

tmdos de nnm na _qltrc 1 iam b't y branco e remulm

ratos porque um vn. lO t um mni- a_ a” cabello gnu_

to tempo.
lho a sua vitali-

dade e formosura.

Condições da assíynatura

A HISTORIA ITUM CRIME, será divi-

dida em 3 bcllos volumes, cn¡ 8.“ gram

de, illustrodos, e nitidamenteimpross
om

A dislrilmição sera feita. com a mais

msm'npnlosa regularidade, nos dias 1,

'to e *3.0110 cada mez, em fascículos de

48 paginas, ou 40 e uma hcllissima gra-

vura, custando cada fascicnlo a medica.

quantia de 100 réis, em todo o reino o

ilhas adjacentes.

No l'orto e Lisboa, e em todas as ter~

ras onde a Emproza tiver agentes, o pa~

gamento será feito a entrega de cada

fascicnlo.

.Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, as pessoas que desejarem as-

signar deverão remetter adiantadumon-

to a importancia de um on mais fasci-

cnlos, em estampilhas, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

Todo. a cerrcspondencia deve ser di-

rigida a JOAQUIM lGXAUlO SARAIVA,

Pílulas catharlicas da Ayer-

0 melhor purgatiro, suave, intel-
o'

ramente vegetal.

.

_Acido Phospliato de Horsforcl's

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas co

agua e assucar faz uma bebida deliciom, e é. um espucitico contra nor

mao e rlóres de cabeça; sendo tomado depois Lie jantar auxilia. lnuit

a digestão. E' baratissínw porque Imstn meia ::either-intra do acido par

meio copo de agua. Preço do cada frasco, 060 réis.

- Os representantes JAMES CA
SSELS :in 0.“, rua do Mousinho da Silveir-

n.° 85, I'orm, dão as fornmlas de todos estes remedios aos srs. Facultativos qu'

as requisitarem.

Perfeito Desinfrclanto e l'urilisantc de JEl'liS,,,

desinfeclar casas e Iatrinas; tambem é excellenle para tirar gordura de nodo

de roupa, limpar matam, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmauias e drogarias. Preço, 250 réis

Joaquim Jose' de Pinho

ALFA'YATB E MERCADO '

esses eo. mesmo.

FILIAI. lt!! AVEIRO: mm de Anselmo Braamcamp

(antlga rua da Costeira)

 

JOAQUIM FONTES PEREth DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO -- AVEIRO

 

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspomlencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collccçao de papeis com-

mnns e de phautasia. Novidades litterarins e scienti-

flcas. Romances e theatro. Centro de encadernacõcs

e brochnras. Objectos de esot'iplorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e agnarella, pinccis, papel tela, vegetal, con~

tinuo e marion. Bonitos estojoa de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pintoras a oleo, emu”. :im um do “Mura-m, eu_

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias, porra' ' ' '

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe- V

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas do todos osjor-

naes portugnezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

Vl'OS .
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SERRALHERIA

Rua do Alfama. (lado sul)

AW I'll!“ 0

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos efro-

gnezes que tcrminnn com a

sociedade que tinha com n

seu ex-sucio Quaresma e

continua com a sua nov-a ol'-

ficina, defronte do antiga,

onde executa com a maxima

porn-:icon toda a qualidade

d'ubru concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, gradcnmantm, portões,

camas de todos os l'eitios,

lavatorios, etc.. etc., garan-

tindo a modiciclado de pre-

ços c prmnptidão.

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes c estrangeiras. Te a

sempre grarnle sortido em todas as estações. tanto para obra d

”mam“ como para vnntla a retalho. (limites pretos e de côr. Gun

du_¡':hu\'ns de, seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade d

estabelccimento. Grande sortido do chapéus de feltro para homem

das principoes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmo

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o se

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de o ,

tros artigos.
i'

Todos os freguezes são bem servidos, pois todos as fazenda

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommend.

quando estejam a sua vontade. .

Toda n obra feita sem medida é molhada e os seus preços mu

to resmnirlos, para assim poder obter grande numerode fregueze

Especialidade em gabões.
_ _ .

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto 'para Arcos de An

dia como para Aveiro.

TAB.ACARIA.

DE

ãoaqitim ãonleb @emita bz (Maciço

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tahacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Colleccão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

   

asmazam DE pacas

 

Almancil dos Theatros

Para 0 como dc 1892 (3.o da

publicação)

L _A_R G' O D o PH -A- R' O L
Ornado com os retratos e perfis hio-

graphicos das actrizes Barbara, Amelia

da Silveira. e dos actores Mattos (do

Brazil) e Dias. Contendo, além d'outras,

as mais festejadas copias da poça phan-

tastiun «O Reino dos Homens» e da opo-

ra comic-a «O burro do sr. Alcaidc», e a

brilhante canção do «Assobio»; monolo-

gos, poesias o varias producçõcs humo-

risticus, satyricas, clc., etc. Dirigido

por F. A. do Mattos.

Preco, 100 réis. Pelo correio, *l lO reis.

Remctte-se a quem enviar a sua irnpor-
t _ l“ Í

. . . .- .
Lancia a administração (la empreza «O

Im 0:' a 4:10 rec a

da' xmopes, gazozd e_ !angeranf'gs' em? (”1.0" etc: _. Recreio», rua da Barroca, '103, Lisboa,
p ç

Um completo sortudo em artigos proprios para brindes. ou a qualquer lívrariacmuis lojas do lW_' ' 4 _ ..r d ) _

Tabacos especmes em charutos e cigarros.
costume.

Fanshno Alves, eti1t01.-1§ p. 0 «i oro de Aveum

DL

Joaquim M. P. Fal :ão

4:2, B. N- :Do ALMADA, 4:4

LESBQÉL

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, loucas e outros

»numeros PEREI
RA GUIMARÃES, participa aos seus

ex.m°' freguezes e amigos que abre nos principios do mez de agos-

to proximo, conforme o costume do_anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecimento que tem Nesta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

' - engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-
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